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RESUMO

Tendo em vista o desenvolvimento e crescimento de bibliotecas uni-
versitárias por meio da composição de acervos inovadores e diferen-
ciados, este artigo tem como principal objetivo enfatizar a impor-
tância de uma das atividades desenvolvidas na Modateca do Centro 
Universitário Senac em Santo Amaro,  a Tecidoteca. Trata-se de um 
dos principais trabalhos desenvolvidos no setor, que tem como prin-
cipal objetivo ampliar o leque de consultas de alunos, docentes e 
pesquisadores do ramo da Moda, com informações atualizadas so-
bre tecidos e suas características, contribuindo para a formação de 
excelência para o mercado de trabalho nacional e internacional. 

Palavras-chave: Modateca.  Tecidoteca.  Pesquisa. Tecnologia. Cultura.
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1 INTRODUÇÃO

Desde 2008, o MEC requer que 
os cursos da área de Moda te-
nham em suas bibliotecas uma 
teciteca. O Senac busca atender 
a essa demanda e também às 
necessidades técnicas dos es-
tudantes e pesquisadores da 
área, que buscam diariamente 
aprimorar seus conhecimentos 
e  estão sempre em busca de 
informações objetivas, práticas 
e inovadoras sobre os mais di-
versos tipos de tecidos já cria-
dos. Nesse sentido, apresenta-
remos aqui um dos trabalhos 
mais importantes desenvolvidos 
na Modateca do Centro Univer-
sitário Senac em Santo Amaro, 
a Tecidoteca.

2 SOBRE A MODATECA

A Modateca foi instituída no 
Senac em 1993 com elementos 
e informações que representa-
vam a área da Moda, com intui-
to de promover a divulgação de 
conhecimentos culturais e téc-
nicos por intermédio do acervo 
constituído de doações, que se 
revelava como referência nacio-
nal para estudantes e pesquisa-
dores da Moda, demonstrando 
comprometimento com a histó-
ria e a identidade de área que 
surgia nos ambientes de pes-
quisa acadêmica.

Ao longo dos anos, com o de-
senvolvimento da área, e dos 

cursos oferecidos pela Institui-
ção, foram acondicionados di-
versos materiais de pesquisa e os 
mais variados suportes informa-
cionais de dimensões e forma-
tos diferenciados. Dos livros aos 
tecidos; das ideias rascunhadas 
em uma folha ao vestido pronto 
após um desfile, foram muitos 
os recursos proporcionados ao 
espaço da Modateca. 

Esse universo de materiais, peças 
de roupas, acessórios que com-
põem determinados figurinos 
significava diretamente um trata-
mento específico para cada peça 
e também um olhar diferenciado 
para as formas de organi-
zação e acondicionamen-
to. Por ser um acervo 
formado, na sua maior 
parte, por materiais de 
doação, a Instituição 
comprometeu-se em 
mantê-los salvaguar-
dados. Contudo, a 
base deste artigo é 
apresentar e dialogar 
sobre a tecnologia 
têxtil, mais precisa-
mente a Tecidoteca da 
Modateca do Senac  
em São Paulo.
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3 SOBRE A 
TECIDOTECA

Neste artigo, intitulamos o ser-
viço como Tecidoteca, esclarecen-
do que é quando o tecido passa 
por análise, surgindo então uma 
ficha técnica que é disponibiliza-
da para o usuário; já a teciteca 
se resume a bandeiras de tecido 
expostas em araras somente para 
demonstração.

Para entender esse universo, será 
apresentada e discutida a impor-
tância deste trabalho em biblio-
tecas universitárias, ferramenta  
que alavanca  o desenvolvimento 
educacional de alunos, docentes, 

profissionais do ramo da Moda e  
demais apreciadores.

Serão destacados os processos 
para realizar o passo a passo para 
a construção de uma Tecidoteca, 
como também o diálogo dos te-
cidos versus tecnologia e cultura.

A cada semestre, o acervo é 
atualizado de acordo com a co-
leção vigente de cada empresa, 
seguindo as estações da moda. 

Para manter um acervo atualiza-
do com novos tecidos de diferen-
tes construções, o calendário das 
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feiras têxteis ocorridas na cidade 
de São Paulo é acompanhado e 
visitado semestralmente, com o 
objetivo de contatar novos for-
necedores e solicitar amostras de 
materiais para o acervo.

4 DESENVOLVIMENTO 
DAS ANÁLISES DOS 
TECIDOS 

Os tecidos colaboram como forma 
de pesquisa por suas característi-
cas físicas, estéticas e funcionais,  
por exemplo, texturas, estruturas, 
acabamentos, técnicas de estam-
parias e aplicações de todos esses 
elementos em produtos finais de 
variados ramos, como vestuário, 
calçados, acessórios, automobi-
lístico, cama, mesa, banho, entre 
outros. Por esse motivo, o serviço 
de análise de tecidos foi criado, 
atendendo assim às necessidades 
de alunos, professores, pesquisa-
dores e profissionais diversos do 
mercado da Moda. 

Para análise técnica dos tecidos, 
seguimos da seguinte forma:

• aquisição dos tecidos por 
meio de doação de em-
presas nacionais e inter-
nacionais;

• analisar tipo de classifi-
cação do tecido: Plano; 
Malha; Tecido não tecido;

• analisar tipo de estrutura 
do tecido: 

 – Malharia: Malha Cir-
cular; Malha Retilínea; 
Malha Raschel; Malha 
Kettenstuhl;

 – Tecidos Planos: Tela; 
Sarja; Cetim; Outros;

 – Tecido não tecido: TNT.

• nome do fabricante do 
tecido (empresa);

• coleção de lançamento 
do tecido: Primavera; Ve-
rão; Outono; Inverno;

• largura do tecido por metro;

• avaliar gramatura do teci-
do a partir da amostra de 
100 cm²;

• analisar gramatura: g/m² – 
g/ml – oz/yd² para tecidos 
planos;

• analisar gramatura: g/m² - g/
ml e rendimento em m/kg 
para tecidos de malha;

• analisar composição de 
tecidos planos: Urdume e 
Trama;

• analisar composição de te-
cidos de malha: Fio 1; Fio 2;

• densidade dos fios para te-
cidos planos: Fios/cm – Ba-
tidas/cm;

• densidade dos fios para te-
cidos de malha: Fileiras/cm 
– Carreiras/cm com o uso 
de uma minilupa, chamada 
de conta-fios;

• analisar a utilização: rou-
pa que pode ser confec-
cionada com o tecido;
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• observação: composição 
geral; acabamento; bene-
ficiamento.

Após analisar todas as carac-
terísticas técnicas do tecido, 
os dados são preenchidos na 
ficha técnica do tecido –  de-
senvolvida pela professora Mi-
tiko e a equipe da Modateca, 
no programa CorelDraw1. To-
dos esses documentos ficam 
salvos em uma pasta virtual 
de Tecidos, do sistema ad-
ministrativo da biblioteca. As 
pastas estão especificadas por 
nome técnico do tecido na or-
dem alfabética,  por exemplo 
Tricoline2, classificadas em or-
dem numérica.

Após o preenchimento da fi-
cha técnica, essa é impressa 
e inserida nas pastas-arquivo 
(física)  em gavetas do acervo 
da Modateca, por ordem alfa-
bética. Conforme a Imagem 1, 
a ficha técnica contém os da-
dos do fabricante e informa-
ções técnicas de acordo com 
a estrutura (características) 
do tecido,  com uma amostra 
(corte do tecido) fixada para 
o usuário sentir a textura e 
poder realizar uma pesquisa 
mais completa.

As sobras destes tecidos são 
depositadas em uma “Mala 
de Doação”  (Imagem 2) que 
fica no espaço da Modateca, 
para os usuários poderem uti-
lizá-las em seus projetos.

Nota: a imagem foi captada no próprio espaço onde o trabalho é 
desenvolvido.

Imagem 1 – Ficha Técnica de Tecido

Imagem 2 – Mala com retalhos de tecidos para doação

Nota: a imagem foi captada no próprio espaço onde o trabalho é 
desenvolvido.
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Esse trabalho é realizado por 
profissionais da Modateca, en-
tre eles, estagiários de Moda, 
estudantes em atividade ou 
alunos graduados no curso  
Design de Moda, com habili-
tação em Estilismo ou Mode-
lagem, oferecidos pelo Senac. 
Esses alunos são estimulados a 

conhecer os processos internos 
da Modateca. Dessa forma, 
cumprem Atividades Comple-
mentares3 da disciplina  Tec-
nologia Têxtil, sob a monitoria 
da docente  Mitiko Kodaira, e 
sob a coordenação das biblio-
tecárias, Angela Regina Leal e 
Cristiane Camizão Rokicki, do 

Imagem 4- Amostras de tecidos de malhariaImagem 3 - Amostra de tecidos planos 
- Denim

Nota: a imagem foi captada no próprio espaço onde 
o trabalho é desenvolvido.

Nota: a imagem foi captada no próprio espaço onde o 
trabalho é desenvolvido.
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Centro Universitário Senac em 
Santo Amaro, com o intuito de 
avivar, aprimorar e renovar o 
espaço da biblioteca oferecen-
do um acervo diferenciado.

5 PESQUISAS, 
TECNOLOGIA E 
CULTURA

Levando em conta a construção 
do acervo da Tecidoteca, é im-
portante ressaltar a tecnologia 
como ferramenta principal para 
criação e  desenvolvimento dos 
tecidos analisados.

Os tecidos tecnológicos são 
hoje os grandes aliados que 
permitem proporcionar fun-
cionalidade ao vestuário. A 
tecnologia pode estar no 
fio, na construção dos teci-
dos, nos maquinários de úl-
tima geração para sua fabri-
cação, no seu acabamento 
ou na combinação de todos 
eles (DANIEL, 2011, p. 238).

Não só o ramo de vestuário, mas 
também o de calçados, acessó-
rios, automobilístico, artefatos 
para casa são indústrias total-
mente focadas em tecnologia, 
a fim de diversificar e melhorar 
seus produtos.

Imagem 5 – Modateca Centro Universitário Senac em Santo Amaro

Nota: a imagem foi captada no próprio espaço onde o trabalho é desenvolvido.
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Com os materiais analisados 
na Modateca não é diferente, 
pois a Tecidoteca tem como 
papel principal atualizar o 
acervo em questão para acom-
panhar o mercado têxtil, junto 
com os cursos oferecidos pela 
Instituição na área.

Em contrapartida, o papel das 
pesquisas já realizadas é de 
grande importância, pois é por 
intermédio desses estudos que 
as empresas do ramo têxtil e 
os profissionais do mercado da 
moda adquirem conhecimento 
e criam possibilidades inovado-
ras em questões tecnológicas.

Entretanto, a cultura tem o seu 
reconhecimento quando os va-
lores são meramente históricos. 

A cultura material e a me-
mória são juntas uma das 
possibilidades nos processos 
de pesquisa na área do de-
sign de moda, questão que 
depende da permanência 
de lugares de memória que 
possibilitem peças para a cria-
ção e desenvolvimento da 
pesquisa – uma área ainda 
muito recente, mas em pleno 
desenvolvimento. Por outro 
lado, temos pesquisas que 
consideram o vestuário pela 
sua forma, estrutura física e 
pelo processo de criação da 
peça (ROKICKI, 2010, p. 36).

Contudo, é possível afirmar que, 
para realizar esses procedimen-
tos discutidos neste contexto, 

é importante ressaltar além do 
acervo físico, sua importância 
cultural e histórica e, assim, ofe-
recer um material com informa-
ções relevantes para se obter 
uma boa pesquisa.

6 CONSIDERAÇÕES 
PARCIAIS

A fim de promover fontes de 
enriquecimentos educacionais 
por meio dos materiais têxteis, 
disponíveis na Tecidoteca, o 
artigo apresentou um trabalho 
realizado como complemento 
na Biblioteca do Centro Uni-
versitário Senac em  São Paulo, 
local onde a cultura e a tecno-
logia são as principais fontes 
de conhecimento.

Entretanto, é possível observar 
as necessidades em questão,  
por exemplo, a exposição de 
materiais para fins de pesqui-
sas acadêmicas e a solução 
para alcançar um público es-
pecífico, relacionando um dos 
mercados em desenvolvimento 
constante no Brasil,  o Têxtil. 
Tendo como principal obje-
tivo atender  às expectativas 
do público – formado por es-
tudantes, docentes e pesqui-
sadores da área de Moda –, 
foram  apresentados materiais 
tecnológicos, com uma baga-
gem cultural e histórica.

Contudo, este trabalho desen-
volvido na biblioteca é realizado 
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como um diferencial, com o intui-
to de oferecer o que há de melhor 
para realização de pesquisas aca-
dêmicas em prol do crescimento 
educacional do país. 

Notas

1 CorelDRAW é um programa de ilus-
tração vetorial para fins de criações e 
desenvolvimento de desenhos artísticos, 
imagens e textos publicitários, logotipos, 
animações gráficas, cartazes e  layouts de 
páginas, entre outros produtos.

2 Tricoline é um tecido de estrutura de 
tela, produzido normalmente com fibras 
de algodão, muito utilizado em confecção 
de camisaria.

3 Atividades Complementares são 
componentes curriculares dos cursos de 
graduação que têm por objetivo o apro-
fundamento das temáticas estudadas e o 
enriquecimento das vivências acadêmicas. 
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